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Em mais uma iniciativa pioneira, Sindicato lançou projeto de 
atendimento jurídico às mulheres vítimas de violência doméstica

P ara ser um alia-
do no combate 
à  violência contra 

a mulher, o Sindicato 
lançou o projeto “Bas-
ta! Não irão nos calar”, 
que oferece atendimen-
to jurídico às mulheres 
vítimas de violência do-
méstica.

O atendimento, em 
parceria com a Rede 
Municipal de Enfren-
tamento à Violência 
Doméstica, auxilia as 
vítimas em questões cí-
veis (divórcio, guarda, 
pensão, danos moral ou 
estético, entre outras) e 
penais (medida proteti-
va e demais ações da Lei 
Maria da Penha). 

“Prestamos vários ti-
pos de atendimento, 
desde orientação ju-
rídica, solicitação de 
medida protetiva e até 
ação criminal contra 
o agressor. Queremos 
uma sociedade onde 
mulheres possam viver 
sem violência ou medo. 
Atendemos bancárias, 
sindicalizadas ou não, 
e todas as vítimas que 
nos procurarem”, diz o 

secretário de Assuntos 
Jurídicos Individuais do 
Sindicato, João Fuku-
naga.

 “O número de casos 
de violência contra a 
mulher é inadmissível 
(veja gráficos). Mudar 
essa absurda realidade 
deve ser um compro-
misso de toda a socieda-
de. O Sindicato luta por 
um país no qual homens 
e mulheres tenham mais 
qualidade de vida, com 
justiça social, bem es-
tar e democracia. Esse 
projeto pioneiro é uma 
iniciativa nesse sentido” 
destaca a secretária-ge-
ral do Sindicato, Neiva 
Ribeiro.

Para agendar o atendi-
mento, a vítima de vio-
lência doméstica deve 
entrar em contato via   
Central de Atendimento 
(bit.ly/AssessoriaViolen 
cia), que também aten-
de pelo chat ou 4949-
5998, das 9h às 18h, 
de segunda a sexta. Os 
atendimentos serão re-
alizados somente com 
agendamento prévio. O 
sigilo é garantido.
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O Sindicato lançou o proje-
to ‘Basta! Não irão nos calar’, 
com atendimento jurídico às 
mulheres vítimas de violência 
doméstica. 

Atuamos em parceria com 
a Rede Municipal de Enfren-
tamento à Violência Domés-
tica, atendendo as demandas 
jurídicas que não podem ser 
absorvidas pela Defensoria 
Pública. É uma contraofensiva 
do movimento sindical contra 
o atual retrocesso político e 
social.

O Brasil registra um caso 
de agressão a mulher a cada 
4 minutos. No ano passado, 
foram registrados mais de 145 
mil casos de violência domés-
tica (física, sexual, psicológica, 
entre outros), segundo o Mi-
nistério da Saúde. 

Reverter esse índice de vio-
lência é um compromisso que 
a sociedade precisa ter todos 
os dias, com a prevenção e a 
mobilização, ou seja, com in-
vestimento em educação e na 
criação de canais para o aco-
lhimento e denúncia. 

O Sindicato luta por uma 
sociedade onde todos vivam 
melhor, com mais justiça so-
cial, bem estar e democracia. 
Essa atuação vai além 
das conquistas do 
mundo do traba-
lho.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Não irão 
nos calar! 
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Uma decisão do STJ sus-
pendeu os efeitos de limi-
nar que sustava a aplicação 
do novo Estatuto Social da 
Cassi. O novo estatuto havia 
sido  aprovado pelos associa-
dos em consulta realizada em 
novembro. Com a decisão do 
STJ, o novo estatuto perma-
nece em vigor.

Com a liminar solicitada 
pela “Associação Viva Funci”, 
o resultado da consulta aos 
associados havia sido sustado, 
impedindo que a Cassi  rece-
besse mais de R$ 1 bi do BB 

(incluindo R$ 600 milhões 
da contribuição por depen-
dentes e taxa administrativa, 
mais cerca de R$ 450 milhões 
para equalização do déficit do 
Grupo de Dependentes Indi-
retos – GDI).

Do total de votantes na 
consulta aos associados, 

81.982 aprovaram a propos-
ta. Isto é mais do que o dobro 
dos 39.608 votos contrários à 
proposta. A associação recla-
mante queria que fossem con-
siderados 1.516 votos nulos 
para o cálculo do percentual 
de aprovação da proposta. 

Para o coordenador da Co-

missão de Empresa dos Fun-
cionários do Banco do Brasil 
(CEBB), João Fukunaga, o 
caso mostra quem realmente 
defende interesses dos asso-
ciados. “Quem quer barrar a 
aprovação das alterações no 
Estatuto terá que justificar 
sua posição para o conjunto 
dos associados e dizer por que 
defende os interesses do mer-
cado e não dos funcionários.”

Fukunaga acrescenta   que 
a liminar cassada atendia ao 
pedido de uma associação 
criada em julho de 2019 por 
pessoas ligadas ao mercado de 
saúde, que parece ter interes-
ses diferentes dos associados. 
“Em nenhum lugar do mun-
do votos nulos são considera-
dos”, completou. 

A Caixa completou 159 
anos no domingo 12. O Sin-
dicato, assim como demais 
entidades representativas, re-
alizou Dia Nacional de Luta 
na segunda 13.

Em São Paulo, dirigentes 
realizaram panfletagem, reu-
niões com empregados em 
todas as regiões e um ato no 
Largo da Concórdia (Brás), 
com distribuição de bolo. 
Os trabalhadores foram con-
vidados a vestir a camiseta 
da campanha #ACAIXAÉ-
TODASUA, hashtag que ga-
nhou as redes sociais.

No sábado 11 foi realizada 
plenária com empregados, na 
sede do Sindicato. Os empre-
gados terão reunião com a di-
reção do banco na quarta 15.

“É fundamental destacar a 
importância da Caixa para 
o Brasil na operação de pro-
gramas sociais como Bolsa 
Família, Minha Casa Minha 
Vida, repasse de recursos das 
loterias, oferta de crédito e 
financiamento de infraes-
trutura. Este ano - com um 
governo privatista, que busca 
privatizar a Caixa por dentro, 
vendendo áreas lucrativas, 
que ataca direitos e enfra-
quece o papel social– é ainda 
mais importante mostrarmos 
a força da nossa mobilização”, 
enfatiza o dirigente do Sindi-
cato e empregado da Caixa 
Francisco Pugliesi, o Chico. 
“Nestes 159 anos, são os em-
pregados que devem receber 
os parabéns”, acrescenta.

Mobilização e unidade – 
Para Chico, a unidade dos em-
pregados foi fundamental em 
2019 para barrar a tentativa de 
tornar o banco uma sociedade 
anônima; na eleição de Rita 
Serrano no Conselho de Admi-
nistração; e na defesa dos direi-
tos, ameaçados pela direção do 
banco e também pelo governo, 
principalmente com a MP 905.

“Em 2020, um dos desafios 
é a eleição para o Conselho de 
Usuários do Saúde Caixa, fun-
damental para o nosso direito à 
saúde. Precisamos dessa unidade, 
que fez a diferença, trazendo co-
nosco a sociedade, na defesa dos 
direitos e da Caixa 100% Públi-
ca”, conclui.

Leia mais: spbancarios.com.br/
caixa 

Defesa dos empregados e da Caixa
Dia Nacional de Luta teve atos em todo país, 
nas ruas e redes, em defesa do banco 100% 
público e dos direitos dos trabalhadores

CAIXA 159 ANOS

Cai liminar que impedia mudanças
Decisão atendia 
pedido de associação 
com interesses 
diferentes da maioria 
dos associados

CASSI

	u Empregados realizam ato simbólico no Largo da Concórdia (Brás)
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Após o Sindicato paralisar uma agência do Bradesco 
que atendia sem ar-condicionado, o banco finalmente 
resolveu o problema. A unidade localizada na zona leste 
foi fechada no dia 9, depois de dois meses operando sem 
o sistema de climatização, o que levou a entidade a ser 
acionada.

“Após denuncias ao Sindicato, nós entramos em con-
tato com o Bradesco, porém as medidas paliativas to-
madas pelo banco não foram suficientes para garantir 
condições mínimas de salubridade para os trabalhadores 
e clientes. Após a ação sindical, o banco resolveu defini-
tivamente o problema”, explica Fernanda Reis, dirigente 
sindical e bancária do Bradesco.

A dirigente acrescenta que situações como esta devem 
ser denunciadas ao Sindicato “para que nós possamos 

cobrar do banco e, se necessário, para-
lisar o local até que a situação 

seja resolvida”, reforça Fer-
nanda.  

As denúncias ao Sindi-
cato devem ser feitas aos 
dirigentes, por meio da 
Central de Atendimen-
to spbancarios.zen-
desk.com ou WhatsA-
pp (11 97593-7749). 
O sigilo é garantido.

Ar-condicionado 
consertado após protesto

BRADESCO

A reestruturação do 1º semes-
tre de 2019 unificou as funções 
de caixa, coordenador de aten-
dimento e assistente gerencial 
em um único cargo: gerente 
de negócios e serviços (GNS).  
Além disso, retirou os caixas de 
algumas agências. Um caixa foi 
mantido em outras unidades, 
onde o fluxo de trabalho tem 
se intensificado. Diante deste 
cenário, o GNS tem de ficar 
intercalando o atendimento ge-
rencial com o atendimento ope-
racional. 

A fusão de agências e o au-
mento do número de postos de 
atendimento (agência apenas 
com atendimento gerencial) 
tem provocado sobrecarga de 
trabalho nas agências que man-
tém o serviço de caixa.

Em muitas agências, o mes-
mo gerente vai atender as contas 
PF e PJ (gerente Duo). Muitos 
reclamaram que os cursos do 
Netcurso não são suficientes.

Todos estes problemas têm 
gerado agências cada vez mais 
cheias, atendimento precário 

aos clientes e sobrecarga de tra-
balho. 

Soma-se a esta realidade o 
anúncio de que até abril todas 
as contratações e promoções 
estarão congeladas devido ao 
contexto duvidoso da economia 
brasileira. 

Para completar, o presidente 
do banco, Sérgio Rial, exigiu lu-
cro de R$ 16 bilhões em 2020. 
“Ele quer aumentar o lucro em 
30% com uma estrutura cada 
vez mais precária. As pessoas 
estão adoecendo, se afastando, 

e quem permanece paga a con-
ta. Os bancários devem denun-
ciar ao Sindicato e orientar os 
clientes a reclamarem no Banco 
Central”, orienta a dirigente sin-
dical Lucimara Malaquias. 

As denúncias ao Sindicato 
devem ser feitas aos dirigentes, 
por meio da Central de Atendi-
mento (spbancarios.zendesk.com) 
ou via WhatsApp (11 97593-
7749). O sigilo é garantido.

Mudanças geram (mais) sobrecarga
Reestruturação na rede de agências diminuiu número de bancários 
e unificou funções, o que tem levado ao crescimento da carga de 
trabalho e adoecimentos; bancários devem denunciar

SANTANDER

Estão abertas as inscrições 
para as bolsas de estudo de pri-
meira ou segunda graduação e 
de pós-graduação dentro do 
Programa Bolsa Auxílio Edu-
cação do Itaú. O prazo termi-
na no dia 21. 

As inscrições devem ser fei-
tas por meio do Portal Itaú 
Unibanco > feito para mim > 
painel do colaborador > bene-
fícios > bolsa auxílio educação 
> inscrever para o ranking.

Atenção! Quem já tinha 
bolsa em 2019 e continua 
cursando a faculdade precisa 
se inscrever novamente para 
continuar recebendo a bolsa 
em 2020.

A concessão de bolsas de 
estudo pelo Itaú é uma con-
quista dos trabalhadores, 
desde 2009. As bolsas estão 
previstas no Acordo Aditivo 
de Trabalho (ACT), reno-
vado pelo Sindicato e Itaú 
em 2018, com validade pa-
ra 2019 e 2020. No acordo 
estão previstas 5.500 bolsas 
por ano, sendo que 1.000 são 
para PCDs. O ACT também 
prevê reajuste de 5% no valor 

das bolsas, que ficaram em 
R$ 410 mensais.

“É importante ressaltar que 
essas bolsas são conquistas 
dos trabalhadores. Elas são 
fruto de reivindicações e ne-
gociações da categoria, orga-
nizada em seus sindicatos. É 
mais um exemplo de que os 
trabalhadores organizados 
conseguem avanços”, desta-
ca Marta Soares, bancária do 
Itaú e diretora do Sindicato.

Ainda dá tempo de garantir 
bolsas de estudo 
Conquista do 
Sindicato está 
prevista no Acordo 
Aditivo de Trabalho; 
Prazo para inscrição 
vai até dia 21

ITAÚ
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A Comissão Nacional de Direitos 
Humanos da OAB apresentou, no 
último sábado (4), um pedido de 
audiência à Comissão Interameri-
cana de Direitos Humanos da Or-
ganização dos Estados Americanos 
(OEA). No encontro, o colegiado 
da Ordem quer debater o enfrenta-
mento à violência contra a mulher 
e o feminicídio no Brasil.

O documento é assinado pelo 
presidente nacional da OAB, Fe-
lipe Santa Cruz, e pelo presidente 
da Comissão Nacional de Direitos 
Humanos da entidade, Hélio Lei-
tão, além do advogado Carlos Ni-
codemos, membro da comissão.

A OAB fundamenta o pedido de 
audiência em três partes: um histó-
rico estatístico e conceitual sobre a 
temática; os marcos jurídicos que 
permeiam o assunto; e o cenário 
atual brasileiro envolvendo violên-
cia contra a mulher e feminicídio.

Para a secretária geral do Sindi-
cato dos Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região, Neiva Ribeiro, o 
pedido da OAB é fundamental por-
que o número crescente de femini-
cídios no Brasil é alarmante e vai na 
contramão da sociedade que todos 
sonhamos viver. “O direito huma-
no das mulheres está em risco no 
Brasil e isso precisa urgentemente 
mudar”, diz a secretária-geral. 

“Nós participamos ativamente de 

campanhas de combate à violência 
contra a mulher, como a da UNI 
Global Union pela ratificação da 
convenção 190, e da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
contra à violência e o assédio no 
local de trabalho além da recomen-
dação de empregadores se compro-
meterem com a pauta e apoiarem as 
trabalhadoras acometidas de violên-
cia doméstica, como licenças e ho-
rários flexíveis, transferências, apoio 
jurídico o que seja necessário para 
preservar a vida da mulher que sofre 
violência doméstica , e ameaças de 
feminicídio”, completou Neiva.

Serviço de atendimento ‒ O 
Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, Osasco e Região oferece ser-
viço jurídico especializado no aten-
dimento às vítimas, por meio do 

projeto “Basta! Não irão nos calar”, 
uma iniciativa pioneira da entidade 
para contribuir com o empodera-
mento das mulheres e para romper 
o círculo da violência e preservar su-
as vidas (veja mais na capa).

O projeto garante atendimento 
jurídico especializado em violência 
doméstica e de gênero e atuará em 
parceria com a Rede Municipal de 
Enfrentamento à Violência Domés-
tica, atendendo as demandas jurídi-
cas que não podem ser absorvidas 
pela Defensoria Pública.

Para agendar o atendimento, a 
vítima deve entrar em contato, via 
Central de Atendimento, das 9h 
às 18h, de segunda a sexta, ou vir 
diretamente à sede (Rua São Ben-
to, 413, Centro). Os atendimentos 
serão realizados somente com agen-
damento prévio. 

OAB quer discutir violência 
contra a mulher na OEA
Alinhado no combate a violência contra a mulher e o feminicídio, Sindicato 
oferece serviço de atendimento jurídico especializado
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ESCOLA DE FÉRIAS 
O Cecof – Centro 
Cultural Construin-
do o Futuro dá 10% 
de desconto nos 
cursos de férias: 
julho, dezembro e 
janeiro e 10% na 
festa do pijama que 
ocorre mensalmente. A escola atende crian-
ças de 1 a 11 anos no segundo período ou 
contraturno escolar, além das férias. A escola 
fica em Santana. Informações pelos telefones 
2973-4176/ 94442-4707. 

ADMINISTRAÇÃO NA 28A
Ainda dá tempo de participar do Processo 
Seletivo Continuado para o curso de Admi-
nistração da Faculdade 28 de Agosto. Sócios 
e dependentes têm desconto de até 60% na 
mensalidade. O candidato pode garantir va-
ga através da nota do Enem ou pela prova 
agendada que será realizada nos dias 22 ou 
29 de janeiro. A 28A possui nota 4 na avalia-
ção do MEC, infraestrutura completa e loca-
lização privilegiada no centro de São Paulo. 
Acesse bit.ly/vestibular28Agosto

UP NA CARREIRA
A Faculdade 28A também 
oferece cursos rápidos, 
entre eles CPA 10 e 20, 
CEA, Contabilidade, Aná-
lise de Crédito, Câmbio e 
Comércio Exterior, Crédito 

e Cobrança, Matemática Financeira e Paterni-
dade Responsável. Esse último é pré-requi-
sito para solicitar a licença-paternidade de 
20 dias, e é gratuito para sócios. Nos demais, 
sócios têm 50% de desconto. O pagamento 
pode ser on-line e parcelado em 5 vezes sem 
juros. Informações pelo 99828-3809.

FEIRA DE ORGÂNICOS
A feira de orgânicos e artesanais do ed. Mar-
tinelli (Rua São Bento, 413, centro) foi trans-
ferida para as quintas, das 10h às 19h. A re-
alização é uma parceria do Sindicato com o 
Conecta em Redes, de economia solidária, 
que oferece produtos livres de agrotóxicos 
e frescos a preço justo. A mesma feira acon-
tece também aos sábados, das 10h às 15h, 
na Regional Paulista do Sindicato (Rua Carlos 
Sampaio, 305, próximo da estação Brigadeiro 
do Metrô). Participe!
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